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dos artigos de !vl ário F. Simõe (F ases arq ue o lógicas brasileira s) e de Eduardo Galvão 

(Área culturais indíge nas do Bra si l) par a fi gur are m con10 intr ói to <; do s doi<; conjuntos 

de objeto . Aleijados, perderam a força que têm em ua inteireza e não cumprem a 
função de visão panorâmica que se pr etendi a num livro de di vul gação. O arti go de 

I .. uiz Migue l Scaff , "A liçã o de coisa s do .rv1PEG", tr aça ndo em larga s pincelada s a 

hi ' ló ria da in titui ção, também está f ora de lugar numa publicação de <;e gê nero, ape­

sar de seu valor intrín seco . Mai s adapta~lo ao espírito da obra e, qu er-m e parecer, ao 
da Co leção Mu eu Br asileiro , é o tr abal ho de Léli a Coelho Frot a, ''A cultura mate­
rial do índio brasilei ro: um objeto de conhecimento" (pp . 23-60). Com recur so a 
unia bibliograf ia antropo lógica bem selecion ada, a aut o ra tent a 11ma síntese difícil a 

que um an trop ó logo a inda não se a rri ·ca e que pro vave lm ent e n ão o sa ti ·faça. N ão 
obstante . vindo de pe soa ver sada em crítica de ar te, configura-se numa ótic a diferent e 

a e picaçar a curio sidade do estudio so de arte indígen a ou de cu ltur a m ater ia l pelo 

pos ível filão a ser explorado. 

Ma s o grande m érito da public ação reside n1esn10 n as fotogr afias. A seleção 
das peças arqueo ló gicas foi brilh ante em sua varied ade de fo rma , proced ênci a e cor. 

Na ecção et nográfic a sente- se a dificuld ade que a escolha ca u ou, prin cipaln1ent e por­
que pre sidida pela louvável preocup ação de não incluir apena o espetaculoso. E o 

remo, o tipiti, a rede, a aljava, o abano, a peneir a não tem o impacto visu al da plu­

n1ária ou da cerâmica. Outro critério, o da raridade por exemplo, talvez conferi e 

ao co njt1nto a homogeneidade que lhe falta. Surpreend o-me num pen an1ento inju ·to: 

só porque eu gostaria de ver as peças mai antiga s do Goeldi em fotos colorida s de 

alta qu alid ade não posso de <lenhar o critério adotado. É exceder os limites da crítica! 

Estão de parabéns as equipes da FUNARTE e do Goeldi pel a belez a que nos 

proporcionaram con1 esse 1 ivro. 
Thekla Hartmann 

* 

CARLOS RODRIGUES BRANDÃO: P/{111tar, C olh er, Con1er: uni est uclo sobre o 
ca,np esinato go iano. Rio de Janeiro, Ediçõe s Graal, 1981 (Bib lioteca de 
Ciências Sociai s, Série Antropologia, v. n9 20) . 

A abundância não é uma condição da s mod er nas ociedades capitalista s, do­
tadas ao mesmo tempo (por paradoxal qt1e pareç a ) de um a podero a engrenagem de 

produzir mercadorias e de um eficiente mecani smo de cri ar nece ssidades in ati feita . 
Div ersos trabalhos inspirado s pel a Antropologia Eco nôn1ica têm demon trado que a 

abundância só foi alcançada pelas primeira s socie dade de caça e coleta, por expre ivo 

número de socied ades primitiva s e também por grupos campone ses que m antiveran1 
acentuada a11tonomi a com relação às ocicdade envolvente s . f \ fra e clá ica, que 

resurne com perfeição as co ndi çõe e111 que tai s socie dades e grupo atingir an1 igualit nri-



Bibli ografia 205 

mente a ·ati fação de todas a ua ncce .. ida de , encontr a-~e na FOR IAS QUE 
PRE C DEivl A A CU ~1UL i\ ÃO CA PITALIS1 "'A , e pod e ser a im enunciada: "en­
tre o antigo \ o objc ti\·o da produção era o homem: no n1und o moder no, o objeti , o do 
h ome n1 é a pr od u ão . e o da produ ção a riqueza' . Porta nto o cami nho que leva à 
afl uênciJ e à --aciedade é aq uele da lin1itação da nece ·idade , atr avé~ do qua l e 
cheg1 tan1b~n1 á. r~d uziLh · jornad~ de t ra ba lh o. A in1. nc te gru pos h un1anos o u­
pérfl uo é o trabalho e tafante, diário alie nado. 

PLA 1TA R . CO LHER , COtvIEl{ oferece ao leitor inúmer a oportunidade de 
compro\ ar a .. afirmaçõe aLin1a expo ·ta . E ·tud ando o lavr8dor re ·idente no\ núcleoc; 
u rba nizado de um mun icípio goiano ~ Carlo Rodrigue Br andão e lar ece con10 a 
di~ olução das relaçõe tr adi cionai · que vinculava m o agregado à terra e a cu pro­
prietário pro\'oc a a pa age m de um tempo de fartur a a un1a época de privação. 

Concentrando ul análi e na pr od ução, na circulação e no consun10 de alimen­
to . Brand ão inve tiga inicial men te o período en1 qu e o lavrador re idiu na fazenda e 
pr oduzi u diret amente o eu n1eio de vid a. e ta fa e. e tando ainda a região pra­
ti amen te afa tada da for ... a do n1ercado. o lavr ador produzia tod o o alin1ento 
con un1ido por ua unid ade dom é tica . V ivendo em "econo m ia de ub i t ,._ncia .. , os 
produtore · de 1I o â rnede ~ n1antinham troc a. equilibrad a com a naturez L. de fruta ­
van1 da e:\istêrcia de t erra · fért\:.i e abundante e pau1avan1 , ua vida ~ócio-econon1i­
ca por p .. 1dr õe acentuadan1ente igua lit ário . 

Com o urgimento de um n1erca do cada vez n1ai lucrativo, tên1 início a prc õe~ 
p3ra e~ pul ar o rnor adore da fazenda pre sões que e fazem acompanhar pela di­
vi ão da ~ terr a . pelo de ga te in1po to ' naturez a . pela alteraçõe introduzida na~ 
reL1 .. õe de tr abalho. Tr an ferindo- e para áre:i urb 3na . o la\'rador pa ~a a con1-

prar qu:i e tod o o alim ento de que nec e ita, e inicia também un1 proce _o de re\'i _ão 
da repre ' entações que tradiciona lmente elaborava sobre a naturez a. a re~peito do 
patrão, da vida e dos alimentos. É o tempo da ambição. da priv ação . do trab lho 
difícil. 

A - im. generaliza- e entre a popul ação pesqui nda a con, icç--o de que o alimen ­
to e~tão e tornando ada vez n1ai ··fra o --··, bem orno a certez a de que o aumento 
da áreas de plantio e de cria fio (obtid a atr avé ~ do , de matament o e da adoção 
da fertilização artifi ial da terr a ) introduz a itera õe ecológica de .. f a\'orú \ ei . re -­
t ringindo o acc o do Jayradore c10 pr oduto ~ anteriormente con eguido .. atrJ vé àa 
caç a, da pe ca e da coleta. 

Pe squi ador en íveL Brandão encon tr 3 no di" ur o dl ~ inform~ntes a - p i tas 
que en1pre de, en1 ')cr e~u1da no tr~lbalh o- de- ampo. E por e~ta~ p1 tJ tem acr,~o 
à ca tegoria en1preg ada pelo laYradore no tr abalh o coletivo de repre sentaç5o Jo 
n1 u n d o, d a oi :1 • d a \ ida . d o l e n1 p o. d o ,1 li n1 e n to . E 111 ai u 01 ~ , · e z eh e.; a n1 l . a 
términ o da Jeiru:-~1 con\ cnc 1do,. tanto pelo d1,cur o eruJ i to. como pelo d i ,..:ur~o -in­
ge lo do lavr· dor. d(.; qu e a an1biçJo de mcdioa ter n1inou por romper o pre..:ário ~qui-
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librios qu e un1 grupo logrou estabelecer cn1 ua relações com o duplo a1nbientc a que 
os hon1cn s estão destin ado. : o espaço chA natureza e o espaço da socied ade. 

Ren a to da Silv a Queiroz 

JEAN-PAUL DUMONT: Uncler th e rainbo1v Au ·tin, Univer sity of Texas Pr es , 1976. 
178 p. 

O livro de Dumont pode muito bem ser incluído entre a pouc as obras estru­
turalistas, que consegue, senão total p elo n1cnos atisf ato riamente , apre sentar como 

uma cultura se pensa a si mesma. 

O propósito do autor não é dese nvolv er reflexões ·obre o pensan1ento e1vagem 

mas, n1ode tamente, entender como se apr ese nt a no contexto da cultura Panare, 

na Venezuela. O autor a ume, como Godelier, que "pen samento selvagem é tan­

to pensamento em estado selvagem quanto pen an1ento dos elvage ns" . 

Tendo con10 objetivo inicial preencher lac una da liter atura antr opológica e re­
latar de que maneira os Pan are pen sam a si me smo s, Dumont incursiona pela filoso­
fia Pan are con10 m anife staçã o de sua cultura intcrc ando-se pel a filosofia comun 
de um ''nós" coletivo, no exercício da pens ée sauvage. 

Rejeit ando as apressadas conclusõe ba ead as nos tem as mitol ógico , o a11tor 
apresenta prece so inver o. Embora empre referindo- se, qu ando nece sário, aos 
dados mitológicos e rituai s, a ênfase princip al é colocada obre os diferentes a pec­
tos do comportamento diário que por i próprios podem não aparecer, de imediato, 
com o privilegi ada n1[tnipul ações conceitu ai ( por exemplo, pode- 'e ver que a ali­
mentação Panare é particularn1enle bo a, não ó para comer, n1a tamb én1 boa pa­
ra pensar) . A sim, de loc ando a ênfa se par a u1na n1itologi a "implícita', m a is vivi­
da do que falada cotidianamente, torn a- e po ível explicar un1 número de fatos não 
elucidados pel a pe squi a de ca mpo do antropó logo. E te " símbo los, qu a e nunca 
percebidos imedi atan1ente pelo observJdor, não sã o d ados ele JJer si, como no mi­
to , mas estão sempre conglomerados com outros fatos; a ua racionalidade está pa­
ra ser encontrada em out ra esferas: na ecologia, no nív el de desenvolvin1ento eco­
nômico , na infr a-estrutura da ociedade cm consider açã o. 

De início, a apresentação do grupo é feit a em dois capítulos: os capítulo II 
e III tratam, re pectivarnente, do quadro geográfico e do qu adro hi tórico, delinean­

do a ituação contextual dentro da qual a cu ltu ra Panare é de senvolvida. Já no 
capítulo II se esboça un1a primeira análi e da conceituação Panare obre a po ição 

de seus estabelecimentos. Tanto no que diz re spe ito às correlações entre a sa­
vana e a floresta e entre o natural e o sobrenatural, qu anto à opo içõe e correla­
ções entre as estações da seca e da ch11va, ao aparecimento da Láctea na seca (verão), 


